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APROXIMANDO O ALUNO DO FAZER PESQUISA: 

PROJETO PISAMOS NA LUA(?)
Keli C. Maurina1
1Universidade Tecnológica Federal do Paraná, kelimaurina@utfpr.edu.br
RESUMO: Em 20 de julho de 1969, através da missão Apolo 11, o homem pisou pela primeira vez em solo lunar. Apesar de tanto tempo decorrido e da divulgação em torno do mesmo, ainda hoje existem pessoas que não acreditam que o ser humano esteve em nosso satélite natural. Tal situação foi levantada em sala de aula e trabalhada em forma de projeto denominado “Pisamos na Lua(?)”. O desenvolvimento do mesmo deu-se de modo a que os estudantes tomassem uma aproximação e entendimento de como se faz uma pesquisa, levando em conta as etapas de levantamento de ideias, formulação de problema, revisão de literatura, coleta e análise de dados. As respostas obtidas de 332 questionários aplicados, foram classificadas em três categorias (Científica & Tecnológica, Política e Crenças pessoais), sendo que 68,4% acreditam que o homem pisou na Lua e 31,0% não acreditam (os 0,6% restante referem-se à respostas não pertinentes).    

Palavras Chaves: Ensino-aprendizagem de Física; projeto; Lua.
1 INTRODUÇÃO 
A necessidade de que os egressos do ensino médio apresentem uma formação em termos de cidadania é levantada há considerável tempo pela comunidade de pesquisadores da área de Ensino de Ciências e Matemática
, bem como outras áreas, transparecendo em documentos oficias como os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 2002a; 2002b), diretrizes estaduais (SEED-PR, 2008), entre outros. 

Para tanto, o processo ensino-aprendizagem de Física deve estar articulado com tal proposição e ser desenvolvido de modo a favorecê-la. Em função disso, ressalta-se a relevância da formação de cidadãos alfabetizados científico e tecnologicamente (FOUREZ, 1999; Auler, D. & Delizoicov, 2001). Complementamos ainda, que o indivíduo caracterizado como tal, deve apresentar noções claras de discernimento do quão presente a ciência está em nossas vidas e do quão relevante faz-se ter conhecimento mínimo sobre a mesma, para poder pensar, opinar e agir de modo qualitativo e colaborativo para o contexto atual em prol do futuro da humanidade. Sendo esse aspecto – formação de cidadania –  apenas um dos motivos pelos quais se defende a importância da Física no ensino médio.

Entretanto, muitas vezes o professor sente-se desencorajado ou mesmo sem ideias para efetivar algo em sua prática de sala de aula, que a seu ver, possa colaborar efetivamente para a referida formação. Nesse sentido, apresentamos um trabalho desenvolvido com uma turma do terceiro ano de ensino médio técnico, no curso Técnico Integrado em Agrimensura da UTFPR - Câmpus Pato Branco, na disciplina de Física 2, que caracterizou-se por fazer com que os estudantes se aproximassem da vivência de uma pesquisa acadêmica, apresentando um olhar diferenciado e não encarando como mais um simples trabalho escolar.

Evidentemente, tendo em vista a grade curricular e o contexto da turma, foi possível o desenvolvimento de um projeto dessa natureza. Durante algumas aulas envolvendo conteúdos como a Gravitação Universal, corpos em órbita, levantou-se o assunto da viagem do homem à Lua, em termos técnicos primeiramente. Em seguida, suscitamos opiniões sobre a veracidade do homem ter pisado na Lua, ou seja, se os alunos realmente acreditavam ou apresentavam dúvidas. Parte significativa da turma respondeu que ainda não tinha convicção dessa situação, ou seja, apresentavam dúvidas. Nesse momento, algumas inquietações comuns à profissão do magistério surgiram, por exemplo: Como esses estudantes de um curso técnico de uma instituição de ensino federal, apresentam dúvidas sobre isso? Se eles as apresentam, muito provavelmente outras pessoas, de outro contexto também possuam. 

A partir de então, deu-se início o desenvolvimento do projeto “Pisamos na Lua(?)”. Através de uma breve apresentação de imagens da missão Apollo 11, a questão “Você acredita que o homem pisou na Lua?” ficou em destaque em um slide. Levantaram-se algumas opiniões e direcionamos a discussão para a motivação em saber as razões pelas quais muitas pessoas não acreditam nesse fato. Esse encaminhamento foi induzido de tal modo, que ao final da discussão, os estudantes foram tomados digamos, de uma curiosidade epistemológica (BACHELARD, 1996). Posteriormente, seguiu-se com a proposição de que o estudante tomasse certo viés de pesquisador e agente de seu processo de aprendizagem. Evidentemente, algumas diretrizes foram tomadas, no sentido de esclarecimentos sobre a pesquisa acadêmica (levantamento de ideais, hipóteses, formulação de problema, revisão de literatura, levantamento e tratamento de dados e conclusões. 

Levando em conta a hipótese de que há um número significativo de pessoas que compartilham dessa incredulidade, e que faz-se relevante o levantamento dessa(s) causa(s) ou, ao menos das principais causas, expressamos a questão-problema do seguinte modo: “Quais são os principais motivos pelos quais as pessoas não acreditam que o homem tenha pisado na Lua?” O delineamento desse projeto será tratado na sequência.
2 METODOLOGIA
O trabalho desenvolvido caracterizou-se por uma pesquisa mista, que de acordo com Herández Sampieri & Mendoza (2008):

(...) métodos mistos representam um conjunto de processos sistemáticos e críticos de pesquisa e implicam a coleta e análise de dados quantitativos e qualitativos, assim como sua integração e discussão conjunta, para realizar inferências como produto de toda a informação coletada (metainferências) e conseguir um maior entendimento do fenômeno em estudo (apud HERNÁNDEZ SAMPIERI, COLLADO  & LUCIO, p. 550, 2013).

Como instrumento de coleta de dados utilizou-se um questionário aberto. O mesmo apresentava solicitação de idade, sexo, nível de escolaridade e a resposta a três perguntas, sendo as duas primeiras respondidas através de sim ou não, conforme segue abaixo:

1- Você já ouviu falar que o homem pisou na Lua em julho de 1969?
2- Você acredita que o homem pisou na Lua? 
3- Por que você acredita (ou não) que o homem pisou na Lua? 

Com relação à amostra, não optamos por um grupo distinto, mas sim o que se denomina de diversa (Herández Sampieri & Mendoza, 2008), tendo em vista justamente um olhar holístico sobre o assunto. Nesse sentido, os estudantes foram orientados a aplicar os questionários de modo a diversificar a amostra (escolher pessoas de diferentes idades, formação, municípios, entre outros fatores).

A turma foi dividida em seis equipes de cinco integrantes cada, sendo informados sobre o cronograma de etapas do projeto, conforme consta na Tabela 1. A etapa 2 foi desenvolvida em período extraclasse sob orientação da professora da disciplina de Física 2. Já a etapa 3 foi concomitante as anteriores, e necessária para formação de embasamento teórico sobre o assunto (sob indicação de algumas referências fornecidas pela professora). E para o desfecho, cada equipe foi motivada a apresentar o que denominamos de produto final, que representava a participação no projeto e de certa forma, colaborasse na diminuição da incredulidade de que o homem pisou na Lua. Tal produto final poderia ser em formato de vídeo de divulgação científica, produção textual, maquete (representação do módulo lunar, etc.), entre outras possibilidades, finalizadas com uma apresentação oral.

Tabela 01- Etapas do projeto

	
	 Etapas

	1
	Aplicação do questionário

	2
	Análise e tratamento dos dados

	3
	Pesquisa sobre a Missão Apolo 11

	4
	Desenvolvimento e apresentação do produto final


3 RESULTADOS E ANÁLISE

Ressaltamos que a amostra pesquisada foi generalizada, ou seja, não elegemos nenhum grupo em especial, não selecionamos sexo, nem idade, nem formação educacional. Desse modo, a mesma caracterizou-se por um total de 332 (trezentos e trinta e dois) questionários respondidos. Desse total, 227 (duzentos e vinte e sete) responderam que acreditam que o homem pisou na Lua e 103 (cento e três) que não acreditam. Também surgiu uma resposta que a pessoa não sabia do fato e outra, que sabia, mas não tinha opinião formada, conforme mostra a Tabela 2 e o Gráfico 1.
Tabela 02 - Resultados
	Equipes
	Total de questionários
	Acredita
	Não acredita
	Desconhece
	Não tem opinião

	1
	56
	43
	13
	
	

	2
	63
	40
	23
	
	

	3
	50
	34
	15
	
	1

	4
	57
	37
	20
	
	

	5
	51
	40
	10
	1
	

	6
	55
	33
	22
	
	

	Total
	332
	227
	103
	1
	1

	
	
	68,4%
	31,0%
	0,30%
	0,30%


Quanto as respostas mencionadas ao explicar o motivo pelo qual acredita que o homem tenha pisado na Lua, constatou-se que a maioria está embasada em aspectos tecnológicos, como por exemplo, mencionam as rochas lunares trazidas, a placa refletora colocada em solo lunar (utilizada para medições mais precisas da distância Terra-Lua), entre outros. Evidentemente, que uma parcela desse grupo de respostas, apenas cita a credulidade, mas não deixa claro se as razões para tal seriam relativas ao conhecimento científico-tecnológico ou uma crença pura no fato em si.         
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Gráfico 01: Resultados dos questionários
Ao desenvolver este projeto, destacamos inicialmente nosso interesse nas respostas das pessoas que NÃO acreditam que o homem tenha pisado na Lua. Ao levantar e analisar tais informações, percebemos a potencialidade de trabalhar sobre as mesmas de modo a elaborar algo que possa contrapor essa linha, principalmente em termos de conhecimento científico, pois conforme iremos tratar adiante, aspectos de ordem pessoal, como crenças, tornam-se difíceis de serem contrapostas justamente por serem de natureza particular.
Como embasamento metodológico, utilizamos principalmente a obra Análise de Conteúdo, de Bardin (1977), que a caracteriza como:

Um conjunto de técnicas de análise das comunicações, visando obter, por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, obter indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens (p.42).


Na fase exploração do material processou-se a categorização, momento em que estabelecemos uma unidade de registro, ou seja, uma unidade de significação a codificar correspondendo ao segmento de conteúdo a considerar como unidade de base, sendo de natureza e dimensões variáveis (BARDIN, 1977). Como unidade de registro, escolhemos o tema, que segundo Berelson (apud BARDIN, 1977, p. 105), trata-se de “uma afirmação acerca de um assunto. Quer dizer, uma frase, ou uma frase composta, habitualmente um resumo ou uma frase condensada, por influência da qual pode ser afectado um vasto conjunto de formulações singulares”. 
O processo de categorização, segundo Bardin (1977), tem como objetivo principal o fornecimento de modo condensado, de uma representação simplificada dos dados brutos, favorecendo assim as inferências finais. Dentre um dos critérios de categorização, escolhemos o critério semântico, já que o mesmo se enquadra ao nosso caso (temas como unidade de registro). Desse modo, estabelecemos uma classificação das respostas, conforme segue abaixo. 
Classificação das respostas
Categoria - Científica & Tecnológica 

Nesta categoria, relacionam-se respostas em que se evidenciam o conhecimento ou desconhecimento de princípios físicos básicos relativos ao lançamento, a condução e outras manobras com projéteis e demais conhecimentos científicos de modo geral.
Como exemplos, apresentamos alguns trechos extraídos das respostas, tanto para as que acreditam como as incrédulas. 
	Acreditam
	Não acreditam

	“Pois comprovaram trazendo pedras e rochas lunares e como nunca ninguém argumentou de forma inteligente contra eles, nem mesmo a Rússia, acredito nisso.”
	“Na Lua não tem vento e na foto tirada, a bandeira parece estar balançando.”

	“Existem provas como, as roupas térmicas são capazes de isolar as baixas temperaturas do espaço. E a gravidade da Lua permite uma aterrissagem sem danos.”
	“Eles teriam trazido mais coisas. Tem uma foto lá que não tem estrelas e tals.”

	"O que me convence é o empenho em pesquisa para isso na época e o grande investimento empregado. Acredito que se fosse mentira, outro país ou outros cientistas teriam contestado isso de maneira mais convincente do que com apenas especulações."
	“Seriam engolidos por buracos negros.”


Categoria - Política
As respostas que se enquadram nesta classificação, envolvem aspectos relativos a economia e política mundial, principalmente a dos Estados Unidos (EUA) e da então, União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS), como ilustram os exemplos a seguir. 
	Acreditam
	Não acreditam

	“Se não tivesse ido a União Soviética seria a primeira a duvidar e a investigar a veracidade dos fatos.”
	“Pois o contexto social só justificava a farsa e não o avanço social”

	“Pois durante a corrida espacial os EUA quiseram superar a URSS então mandaram o homem à Lua.”
	"EUA inventou para se sobressair em relação ao resto do mundo."

	"Porque os EUA não mentiriam."
	“Os EUA é um país muito mentiroso, sempre querendo ser o melhor país do mundo e o mais desenvolvido.”


Categoria - Crenças pessoais

Esta classificação engloba respostas que apresentam um caráter pessoal, como crenças, aspectos religiosos, entre outros, conforme exemplificamos a seguir.
	Acreditam
	Não acreditam

	“O ser humano tem capacidade e conhecimento para isso.”
	“(…) não, porque ninguém tem esse poder”

	“Eles não teriam o porquê inventar uma história dessas.”
	"Porque acredita que acima dos céus, só Deus alcança."

	"Porque nasci escutando isso."
	“Não há como ter certeza. Assim como muitas coisas que estão escritas nos livros, podem não ter acontecido daquela maneira de fato, tenho certeza que a história retratada para nós está cheia de mentiras.”


Da parcela de respostas relativas a incredulidade do homem ter pisado na Lua, percebeu-se que há um indicativo maior quanto a categoria Científica & Tecnológica, seguido pela de ordem Política e de Crenças pessoais. Portanto, retomando a questão-problema “Quais são os principais motivos pelos quais as pessoas não acreditam que o homem tenha pisado na Lua?”, verificou-se para a nossa amostra pesquisada, que a maioria dessas pessoas não apresenta o domínio de conhecimentos científicos básicos para o entendimento do processo geral envolvido na viagem do homem à Lua, incluindo ainda uma influência de aspectos de senso-comum e crenças que acabam por limitar o entendimento das mesmas.
Após o processo de análise e categorização, voltou-se a atenção para as respostas em contrapartida as colocações/argumentações apresentadas pelas pessoas que não acreditam na ida do homem à Lua, ou seja, contra-argumentamos com fundamentação científica cada uma dessas asserções de incredulidade. Por exemplo, a colocação de que a bandeira americana tremulava, é explicada levando em conta que a mesma se encontrava junto à roupa especial do astronauta e estava amassada, aliada ao fato de que ao fixar o suporte ao solo lunar, o mesmo oscilou sucintamente, portanto, dando a ilusão de que estivesse se movendo. Quanto a viagens para a Lua, posteriores a de julho de 1969, as mesmas aconteceram sim. Basta fazer uma pesquisa em referenciais confiáveis que se saberá o número de vezes que voltaram. Obviamente, que não foram muitas vezes, tendo em vista o custo e que já se conhecia o ambiente lunar.
4 CONCLUSÕES
Tendo em vista a formação educacional, as crenças pessoais, a divulgação de material caracterizado pelas famosas teorias da conspiração, que no caso, disseminam dúvidas sobre a ida do homem à Lua, é comum a muitas pessoas, esse tipo de dúvida e não acreditarem. Evidentemente, não podemos recriminá-las. Vivemos em uma sociedade democrática e, portanto, se o indivíduo deseja manter uma opinião, tem esse direito. Contudo, como exposto na sessão anterior, várias respostas pertencentes à categoria Científica & Tecnológica e, as de Política podem ser rebatidas através dos princípios básicos da Física e conhecimento/pesquisa sobre aspectos políticos, econômicos e sociais. 

Talvez, se essas pessoas que responderam não acreditar, pudessem passar por um momento de estudo orientado sobre o assunto, poderiam ao final, mudar de ideia, o que foi o caso de vários estudantes dessa turma que participaram do projeto. Alguns, ao serem questionados no início da motivação para a pesquisa, disseram apresentar dúvidas sobre a ida do homem à Lua, sendo muito citado dados da famosa teoria da conspiração. Esse aspecto acabou por influenciar de modo favorável no projeto, já que alguns desses “alunos-pesquisadores” também apresentavam dúvidas, senão, até incredulidade. 

 Destacamos também, o comprometimento da turma para com o desenvolvimento do projeto, que permitiu aos mesmos um entendimento maior do processo de pesquisa, de uma mudança de ideia ou aprofundamento de conhecimento sobre o assunto. Desse modo, a Física, não ficou atrelada apenas ao desenvolvimento de cálculos sobre a Gravitação Universal, sobre lançamento de foguetes…mas sim, ampliou sua dimensão.
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